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Trata-se, pois, de uni barco impulsionado por bons 
ventos. 

Intodução 
Jaime Giolo, doutor em Educação pela 

USP, é professor da Faculdade de Educação 
e já foi vice-reitor de Extensão da UPF. 
Giolo liderou o processo de implantação do 
mestrado em Educação da UPF e foi seu 
primeiro coordenador. Na entrevista, o pro­
fessor fala do processo de criação e da es­
trutura didático-pedagógica do curso de 
mestrado da Universidade de Passo Fundo. 

O mestrado em Educação foi cria­
do há mais de seis anos. Como foi o 
processo de criação? 

A década de 1990 foi particularmente 
importante no que se refere às exigências 
de qualidade no ensino superior. Os pro­
cessos de avaliação do MEC desencadea­
ram reformas e ajustes bastante amplos 
cm todas as instituições e, especialmente, 
nas universidades. A LDB, que veio a lume 
em 1996, fixou em lei os padrões que vi-
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nham sendo exigidos há mais tempo. En­
tre esses padrões, o da produção intelectual 
e o da qualificação docente passaram a 
ocupar um lugar de destaque. Ora, a reso­
lução adequada desses desafios é feita, de 
forma específica, em programas de pós­
graduação stricto sensu. A Faed, desde a 
década de 1980, colocara-se como meta a 
criação do mestrado em Educação, mas as 
condições objetivas para tal demoraram a 
surgir. Contudo, não era possível esperar 
mais. 

Em 1995, eu ainda estava realizando o 
curso de Doutorado na USP, quando fui 
chamado pela faculdade para coordenar a 
implantação desse programa. Retornei 
imediatamente a Passo Fundo e, com os 
demais professores da Faed e professores 
de outras unidades que tinham interesses 
e afinidades com a criação do mestrado eni 
Educação, começamos a montar o projeto 
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e viabilizar as demais condições para a sua 
realização_ Recebemos a assessoria do pro­
fessor Dermeval Sav:iani, da Unicamp, con­
tratamos alguns novos professores e inicia­
mos, em 1997, com a primeira turma, de 
vinte alunos. Daí para a frente, as coisas 
vieram acontecendo num processo progres­
sivo de consolidação e qualificação. Nas 
seis turmas que entraram no programa até 
hoje, tivemos 146 alunos regulares e 75 
alunos especiais. Foram defendidas mais 
de sessenta dissertações. A evasão é insig­
nificante. Trata-se, pois, de um barco im­
pulsionado por bons ventos. 

Como é o processo de seleção dos 
alunos que entram no mestrado e a 
estrutura didático-pedagógica? 

Desde o primeiro rnomento, o mestrado 
em Educação, seguindo a tradição da Faed 
e da Universidade de Passo Fundo, cuidou 
para afirmar-se como uma instituição sé­
ria, capaz de produzir resultados de exce­
lência no campo em que se propunha atuar. 
Por isso, o processo de seleção foi monta­
do para garantir a qualidade do quadro dis­
cente. Esse processo i11clui exame de pro­
jeto de dissertação, entrevista e prova es­
crita. Com o objetivo de equalizar as con­
dições intelectuais dos alunos, criou-se tam­
bém um curso de aperfeiçoamento de 180 
horas, que é oferecido aos candidatos no 
semestre anterior ao período seletivo. Esse 
curso não é obrigatório para a seleção, mas, 
via de regra, os candidatos têm participa­
do dele. 

Feita a seleção, os· alunos integralizam, 
em dois anos, trinta créditos, distribuídos 
entre disciplinas obrigatórias, disciplinas 
eletivas, seminários avançados, atividades 
programadas e orientação. O nível de exi-

gência é bastante elevado, o que fez o pro­
grama alcançar excelentes resultados, seja 
nos processos de avaliação da Capes, seja 
em termos de reconhecimento da comuni­
dade acadêmica. A procura foi sempre cres­
cente, chegando a ultrapassar os cem can­
didatos para cada um dos últimos proces­
sos seletivos. 

Como é a pesquisa que os alunos de­
senvolvem no mestrado? 

É visível o progressivo processo de 
nucleação da pesquisa desencadeado pelo 
programa. Professores e alunos do progra­
ma pesquisam integrando os outros profos­
sores da Faed e de unidades afins, além de 
alunos de graduação. É cada vez menos 
expressiva a pesquisa individualizada. Es­
tão já aparecendo núcleos institucionaliza­
dos de pesquisa, articulados não apenas 
internamente, mas também externamen­
te, com instituições nacionais e estrangei­
ras. O resultado disso expressa-se num já 
substancial volume de publicações que tra­
zem a marca do programa. Isso também 
nos coloca a perspectiva bastante próxima 
e muito viável da criação do nosso douto­
rado em educação. Quanto a isso, não de­
vemos perder tempo. 

O mestrado trabalha com o contex­
to regional de atuação dos mes­
trandos? 

Sim. Desde a montagem da estrutura 
curricular, tivemos a preocupação de con­
templar a trajetória da Faed, que sempre 
primou pela articulação com as demandas 
regionais. Foi nesse sentido que o progra­
ma estabeleceu como suas linhas de pes­
quisa principais (e iniciais) os fundamentos 
da educação na perspectiva da formação do 



educador e do ensino fundamental. Muitas 
das pesquisas desenvolvidas no programa 
surgem de demandas específicas do traba­
lho pedagógico desenvolvido na região. Há 
uma infinidade de outras atividades que são 
realizadas, integrando os profissionais das 
redes pública e particular da educação bá­
sica regional. 

Em âmbito nacional, como é o reco­
nhecimento do curso? 

A Capes criou um complexo e rígido sis­
tema de avaliação dos programas de 
mestrado e doutorado. As avaliação resul-
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tam cm conceitos que vão de 1 a 5 para os 
programas de mestrado e de um a sete para 
os programas de doutorado. O processo de 
avaliação recolhe informações anuais sobre 
I - proposta do programa, II - corpo docen­
te, III - atividades de pesquisa, IV - ativi­
dades de formação, V - corpo discente, VI -
dissertações e teses e VII - produção inte­
lectual. O mestrado em Educação da Uni­
versidade de Passo Fundo alcançou já o 
conceito 4, estando, portanto, muito bem 
situado em ámbito nacional. A meta é atin­
gir o conceito máximo, 5, no próximo pro­
cesso avaliativo. 




